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0433 - CURSO DE INICIAÇÃO ALÍNGUA DE SINAIS BRASILEIRA (LIBRAS) NO 
CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIADA UNESP/CAMPUS 
EXPERIMENTAL DE OURINHOS – Maria Cristina Perusi (Campus Experimental de 
Ourinhos, UNESP, Ourinhos) - Willian da Silva Santos (Campus Experimental de Ourinhos, 
UNESP, Ourinhos) - issoaitudojunto@hotmail.com. 

Introdução: A educação inclusiva é uma política do governo federal que se firma no Brasil 
notadamente a partir da década de 1990. Para que uma educação de qualidade se estabeleça 
verdadeiramente para TODOS os alunos, deficientes ou não, destaca-se a importância de 
disciplinas específicas voltadas para a formação inicial de professores. De acordo com o Ministério 
da Educação, desde o ano de 1997, a Língua de Sinais Brasileira (LIBRAS) deveria ser oferecida 
nos cursos de formação de professores e parte integrante do currículo. Porém, orientação essa 
que não vem sendo acolhida pela maioria dos cursos de licenciatura. Nesse sentido, a organização 
de um curso introdutório de LIBRAS para os alunos do curso de Geografia da UNESP/Ourinhos, 
objetiva contribuir para a formação dos pretensos profissionais da área de educação. O esperado, 
é que essa experiência seja mais uma contribuição para a construção da tão almejada educação 
inclusiva. Objetivos: apresentar e difundir aos graduandos de licenciatura do curso de Geografia a 
Língua de Sinais Brasileira; enfatizar importância dessa língua no cotidiano da atividade docente; 
demonstrar o quão é essencial seu aprendizado como ferramenta para a realização genuína de 
uma educação inclusiva; orientar quanto à sua correta execução; esclarecer sobre como a 
educação inclusiva tem sido trabalhada atualmente no Brasil; popularizar a Língua de Sinais 
Brasileira. Material e Métodos: O curso de LIBRAS será oferecido para 30 alunos inseridos nas 
atividades do Núcleo de Ensino da UNESP/Ourinhos. Deverá ser composto por aulas teóricas e 
práticas. Serão fomentadas discussões, reflexões, exercícios práticos e contatos com a cultura 
surda. Com 8h de duração, durante três dias, os participantes do curso serão norteados por uma 
apostila especialmente elaborada para esta finalidade. Este material apresenta etapas de 
aprendizado, dados históricos, curiosidades, atividades, dinâmicas e também um dicionário em 
formato digital para consultas e esclarecimentos. Recursos audiovisuais também serão explorados 
na criação de situações problema para a fixação do conteúdo. O curso será ministrado por um 
aluno do terceiro termo do curso de Geografia da UNESP/Ourinhos, com formação básica na 
língua. Resultados: Ao término do curso, os participantes terão adquirido conhecimento suficiente 
para estabelecer diálogos e compreensão dos sinais básicos, executando-os corretamente e de 
maneira coerente. Espera-se que os alunos de licenciatura em Geografia saiam do curso 
habilitados para trabalhar e utilizar adequadamente a língua de sinais e, para, além disso, que se 
debrucem para que a educação inclusiva e de qualidade, assim o seja para TODOS, deficientes ou
não. 
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